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um sistema de parentesco comprometido com valores machistas, sexistas e religiosos.
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NOTES ON ABORTION IN A FEMINIST PERSPECTIVE
Abstract : This article aims to discuss abortion in a feminist perspective. The theme is initially discussed 
WKURXJKVRPHLOOXVWUDWLRQVOLWHUDU\ZRUNVVWRULHVDQGPRYLHVWKDWIHDWXUHYDULRXVSROLWLFDOVXEMHFWLYHDQG
cultural nuances relevant to compose dialogues and analysis. The reading that here is presented situates 
WKHVRFLDOXQGHUVWDQGLQJRIDERUWLRQDVDGHQLDORIWKHSODFHRIZRPHQPRWKHUDQGFDUHJLYHULQDNLQVKLS
system compromised with macho, sexist and religious values.
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,QWHUHVVDQWHREVHUYDUWDPEpPDLQWHQVDFLUFXODomRGHGLVFXUVRVHODERUDGRVFUtWLFRVRXQmRDFHUFD
do tema, apresentados enfaticamente por pessoas comuns, estudantes, artistas, donas de casa e trabalhado-
UHVHPJHUDO'HFHUWRDPDLRULDSUHIHUHQmRVHDEVWHUGHSDUWLFLSDUGRGHEDWHDSUHVHQWDQGRRVSULQFtSLRV
religiosos, éticos, PRUDLVRXOHJDLVTXHSHUPHLDPVHXVSRVLFLRQDPHQWRV
Esse artigo tem por objetivo discutir o aborto numa perspectiva feminista. Assim, em um primeiro 
PRPHQWRKDYHUiXPDLQWHUORFXomRELEOLRJUi¿FDVREUHRDERUWRFRPRDSDUHFHHPSHVTXLVDVFLHQWt¿FDVQD
PtGLDHHPGXDVREUDVGHOLWHUDWRVEUDVLOHLURV6HPDSUHVHQWDUDQiOLVHVRXGLUHFLRQDPHQWRVFRQFOXVLYRV




Pensando sobre aborto a partir de cinco ilustrações
'HVWDFRDTXLLQLFLDOPHQWHTXHGLDORJRFRPREUDVOLWHUiULDVHRXWUDVFULDo}HVDUWtVWLFDVTXHDSUHVHQ-
WDPRWHPDGRDERUWRVREGLIHUHQWHVSHUVSHFWLYDVSRUFRQVLGHUDUTXH




DV HVSHUDQoDVRV VRQKRVH DVTXHVW}HVGLYHUVDVTXHPRYLPHQWDPHFLUFXODPHPFDGD













Marina, uma moça jovem, sua vizinha, de família pobre, e, segundo a percepção do narrador- personagem, 
bastante deslumbrada com bens materiais e em busca constante de um “bom casamento”.
(OHHQYROYHVH¿QDOPHQWHFRP0DULQDFRPTXHPPDQWpPXPUHODFLRQDPHQWRUHVSHLWRVRHWUD-
dicional, mas logo é abandonado pela sua musa, substituído por Julião Tavares, um homem rico e inde-
OLFDGRFRPTXHP0DULQDPDQWpPXPDUHODomRFRQWXUEDGDFRQVWDQWHPHQWHREVHUYDGDHDFRPSDQKDGD
SRUVHXYL]LQKR6HPSUHjHVSUHLWDHQWUHJXHjVXDREVHVVmRSDWHQWHSRU0DULQDDOJXPWHPSRGHSRLVHOH
NOTAS SOBRE ABORTO NUMA PERSPECTIVA FEMINISTA













Essa concepção do procedimento do aborto como ato punitivo é algo bastante comum no imagi-
QiULRVRFLDOVREUHDSUiWLFD&KDXtGHQRPLQD³DoRXJXHV´FHUWRVHVSDoRVGHVWLQDGRVjSUiWLFDGH




dispõem a realizar: não usam anestésicos, não há assepsia, o local de “trabalho” é organi-
zado de modo a marcar sua ilegalidade e nele prevalece o estilo “linha de montagem” ou 
GH³VXSHUPHUFDGR´8VDPOLQJXDJHPDJUHVVLYDFXOSDELOL]DGRUD)D]HPSURSRVWDVREVFH-






aborto são bastante discutidos e dizem respeito a uma perversa associação de fatores jurídicos, religiosos, 
PRUDLVHFXOWXUDLVTXHSURtEHPHHVWLJPDWL]DPHVVDSUiWLFDRXDLQWHQomRGHID]rOD
Em sua digressão acerca do aborto realizado por sua amada, o personagem de Ramos prossegue:
3HQVDQGREHP'$OEHUWLQDDWHQWDUDDSHQDVFRQWUD'HXVHFRQWUDDSiWULD6HDTXLORIRVVH
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de relações extra-conjugais.
5HERXoDVH'XWUDSGHVWDFDPTXH³RDERUWRDRORQJRGDKLVWyULDIRLSURLELGRRXSHU-
mitido conforme interesses econômicos e políticos de cada época”. O século XVIII foi um marco na 
KLVWyULDHQDVUHSUHVHQWDo}HVVRFLDLVVREUHRDERUWRQRRFLGHQWHSRLVIRLTXDQGRVHSDVVRXDSULYLOHJLDUR
IHWRTXHDQWHVHUDFRQVLGHUDGRDSHQDVXPDSrQGLFHGRFRUSRIHPLQLQR1XPFRQWH[WRGHJUDQGHVUHYROX-




















pio do interior do Piauí, Oeiras, primeira capital do Estado.
8PDGDVSHUVRQDJHQVGROLYUR3HGULQD¿OKDGRVDFULVWmRGDFLGDGHHSRUWDQWRH[FOXtGDGRVFLUFXL-










se, automaticamente, de domínio público.
(PXPDPDQKmTXHVXFHGHXXPDQRLWHHPFODURjVYROWDVHQWUHSRVVLELOLGDGHVGHOLYUDUVHGDJHVWD-
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mulheres, relatado como algo traumático, um drama existencial, cuja superação é um processo longo, de 
VRIULPHQWRFRQWtQXR6HJXQGR&KDXtKiWUrVJUDQGHVGLOHPDVTXHSHUPHLDPRDERUWRFRPRSUiWLFD
social: o fato de ser ele considerado um pecado, um crime e um assassinato.
(VVHFDVWLJRSRUVXDYH]PXLWRHPERUDMiVHMDOKHVLPSXWDGRSRUSURFHVVRVSVtTXLFRVDXWRLPSLQ-
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corpo: todos os sofrimentos impingidos ao corpo eram sofrimentos estabelecidos sobre 
a alma e vice-e-versa. A tortura, por esta razão, até mesmo poderia ser uma garantia de 
VDOYDomRQDTXHOHFRQWH[WRVLPEyOLFR(ODDQWHFLSDULDQHVWDYLGDRSDJDPHQWRGHXPD
GtYLGDSRWHQFLDOPHQWHUHVHUYDGRSDUDDRXWUD52'5,*8(6S
O castigo, a punição, o aborto sem anestésico ou analgésico tem por objetivo, portanto, chamar 
atenção para a necessidade de reparação de dois erros: o primeiro deles o aborto em si, e o segundo os 
FRPSRUWDPHQWRVGDPXOKHUODVFLYDGHVH[XDOLGDGHLUUHIUHiYHOH³LQIRUPDO´TXHOHYDUDPDRDERUWRTXDLV










inclusive na rede pública.
6HYHULQDSHUVRQDJHPSULQFLSDOGRGRFXPHQWiULRLPSHGLGDGHID]HURDERUWRjVSRUWDVGDVDODGH
FLUXUJLDFRPHoRXHQWmRXPDVDJDHPEXVFDGHDXWRUL]DomR-XGLFLDOSDUDTXHPpGLFRVSXGHVVHPUHDOL]DUR
procedimento, esbarrando nos limites da burocracia estatal e do Judiciário, além de imposições religiosas 
pWLFDVGHPpGLFRVTXHVHGHFODUDQGRFRQWUDRSURFHGLPHQWRHIXQGDPHQWDQGRVHQDQRYDGHFLVmRUHFX-
savam-se a viabilizar o abortamento.
$R¿QDO6HYHULQDSDVVDSHODVGRUHVGRSDUWRpREULJDGDDOHYDUDJUDYLGH]DWpXPHVWiJLREDVWDQWH
DYDQoDGRHDSURORQJDURVRIULPHQWRTXHHUDR¿OKRQmRVHPRYLPHQWDUHPVHXYHQWUH7HYHTXHYLYHQFLDU
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lidade, debilidade moral, irresponsabilidade às mulheres, supostamente dissimuladas e 
PHQWLURVDVTXHIRUPDULDP¿ODVLQWHUPLQiYHLVQDVSRUWDVGRVVHUYLoRVGHDERUWROHJDOSDUD
EXUODUDVUHVWULo}HVOHJDLVHHQJDQDURVSUR¿VVLRQDLVGHVD~GH&,7(/,S
2XWUDPXOKHUTXHSDUWLFLSDGR¿OPH UHODWD WHU UHDOL]DGR WUrV DERUWRV VHQWHVH³PmHGHDQMRV´H






9DOH OHPEUDU TXH XPD SURSRVWD YLiYHO H SHUWLQHQWH GH OHJDOL]DomR GR DERUWR QR%UDVLO SUHYHULD
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res, isto é, entre 18 e 29 anos. Não se observa diferenciação relevante na prática em função 
de crença religiosa, mas o aborto se mostrou mais comum entre mulheres de menor esco-




















reconhecida desde a concepção.
O projeto inclui ainda direitos sociais e civis ao nascituro como acesso à saúde e à não-discrimi-
QDomR7DPEpPRQDVFLWXURFRQFHELGRDWUDYpVGHDWRVGHYLROrQFLD HVWXSURQmRGHYHVRIUHU UHVWULomR
de direitos e deverá receber pensão alimentícia por parte do Estado até completar 18 anos. Essa ideia foi 
denominada por organizações feministas como “bolsa-estupro”.
$OyJLFDTXHGHOLQHLDHVVDLGHLDGHVFRQVLGHUDRVRIULPHQWRGDPXOKHUTXHWUD]R¿OKRQRYHQWUHTXH
DOpPGHWHUVRIULGRJUDYHYLROrQFLDVH[XDOVXEPHWHVHDXPDJUDYLGH]REULJDWyULDHDSURFHGLPHQWRVSDU-
turientes e puerperais. Causar culposamente um aborto, isto é, sem intenção, a partir da aprovação dessa 
OHLVHULDVX¿FLHQWHSDUDDOJXQVDQRVGHGHWHQomRSDUDDPmHeDOYRGHFUtWLFDVWDPEpPDSRVLomRH[DFHU-
EDGDPHQWHSXQLWLYDHHQFDUFHUDGRUDGDSURSRVWDGHOHJLVODomR3RU¿PR(VWDWXWRGR1DVFLWXURSUHYrD
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metidos com princípios declaradamente religiosos. A luta, portanto, deve se dar num sentido inverso, não 
na institucionalização de um Estado confessional, mas em avanços na implantação de um Estado laico.
3RU¿PDGHUUDGHLUDLOXVWUDomRDTXLSRVWDSDUDRIRPHQWRGRGHEDWHGL]UHVSHLWRDXPDPDWpULDPL-
GLiWLFDSXEOLFDGDHPQD$JrQFLD)ROKDVHJXQGRRTXDOXPDPHQLQDSHUQDPEXFDQDGHQRYH























não dá para pensar a vida humana fora do contexto maior da vida em geral, da biosfera 
H GDV FRQGLo}HV HFROyJLFDV TXH VXVWHQWDPR SURFHVVR LQWHLUR >@ GHYHPRV HQWHQGHU D
vida humana processualmente. Ela nunca está pronta. Lentamente ela vai desenrolando 
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cente, moralmente respeitável e ideologicamente viável no modelo vigente.
Assim, a interdição do direito de decidir interromper uma gestação indesejada tem sentido à medida 
TXHDWULEXLDUELWUiULDHFRPSXOVRULDPHQWHDRIHWRVWDWXVGHSDUHQWHXPVHUVRFLDOL]DGRSDVVtYHODULWXDLV
IXQHUiULRVLGHQWLGDGHHOXJDUQRVLVWHPDGHSDUHQWHVFRGHVXDPmHRXVHXVSDLV

















Corroborando com esse debate numa perspectiva literária, Paulina Chiziane, escritora moçambicana 




do pilão, do fogo e da cozinha para não apanharem doenças sexuais, como esterilidade 
HLPSRWrQFLD'RVKiELWRVDOLPHQWDUHVTXHREULJDPDVPXOKHUHVDVHUYLUDRVPDULGRVRV
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PHOKRUHVQDFRVGHFDUQH¿FDQGRSDUDHODVRVRVVRVDVSDWDVDVDVDVHRSHVFRoR4XH
culpam as mulheres de todos os infortúnios da natureza. Quando não chove, a culpa é 












mãe e demais familiares prática comum no período medieval.
A domesticação e moralização dos corpos femininos, para a autora, devem-se bastante à idealização 






















de novos seres, da principal responsável pela ampliação e preservação da rede de relações de parentesco.
7HyULFDVIHPLQLVWDVPXLWRHPERUDDOJXPDVQmRVHDXWRGH¿QDPDVVLPGHVGH6LPRQHGH%HDXYRLU
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tivo não consiste apenas em ampliar o acervo de saberes, mas também em criar mecanismos políticos para 




negativas geralmente provocadas nas tentativas de se debater a possibilidade de interrupção de gravidez e 
o direito de decidir  o protagonismo das mulheres nessa escolha são provocados pela incursão acrítica em 
universos religiosos e legalistas em sentido estrito.
7RUQDUXPDJUDYLGH]XPDFRQGLomRFRPSXOVyULDVLJQL¿FDWHUXPDSHUVSHFWLYDXQLIRUPHHWRWDOGH
XPIHQ{PHQRTXHSRUVLpPXOWLIDFHWDGRHFRPSOH[R6LJQL¿FDDLQGDGHIHQGHUVHPDEHUWXUDGLDOyJLFD





feminista e a partir de dados da realidade. Inicialmente, discorreu-se sobre o aborto a partir de obras literá-
ULDV¿OPHVHXPDUHSRUWDJHPGHJUDQGHFLUFXODomRWRGRVHOHVGHVWLQDQGRSDXWDVFDStWXORVRXPDQFKHWHV
a situações de interrupção de gravidez.
A natureza feminina atribui, pelo menos à maioria das mulheres, a possibilidade de gestação de um 
QRYRVHUKXPDQRHDRPHVPRWHPSRVHHVWDEHOHFHFXOWXUDOPHQWHTXHVmRHODVDVUHSURGXWRUDVGDYLGDGRV
FXLGDGRVGDSHUSHWXDomRGRSDUHQWHVFR1HVVDOyJLFDDERUWDUHTXLYDOHDQHJDUDPDWHUQLGDGHWUDQVJUHGLU
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promete a laicidade do Estado.
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